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XVII ENCONTRO DE BIBLIOTECÁRIOS DA JUSTIÇA DO TRABALHO 
 

2ª CARTA DE SÃO PAULO (2018) 
 

O Encontro de Bibliotecários da Justiça do Trabalho (EBJUT) é 

realizado com o intuito de propiciar o aprimoramento técnico 

dos participantes, disseminar as melhores práticas, incentivar 

a troca de experiências, fomentar a melhoria dos serviços 

oferecidos pelas bibliotecas e traçar diretrizes para o futuro 

das Bibliotecas da Justiça do Trabalho. 

 

No ano de 2018, o XVII EBJUT ocorreu na cidade de São Paulo, 

no período de 19 a 21 de setembro de 2018, no Auditório da 

Escola Judicial do TRT da 2. Região, ocasião em que se 

reuniram bibliotecários dos Tribunais Regionais do Trabalho da 

2ª, 3ª, 4ª, 7ª, 8ª, 9ª, 10ª, 11ª, 12ª, 14ª, 15ª, 16ª, 18ª, 

21ª, 22ª, 23ª Região e TST. Também integraram os debates os 

representantes das bibliotecas da Câmara Municipal de São 

Paulo, Fundacentro, Ministério Público de São Paulo, Justiça 

Federal de São Paulo e do Tribunal Regional Federal da 3ª 

Região. 

 

A programação contemplou temáticas variadas, que trouxeram à 

luz importantes reflexões acerca das mudanças de paradigmas da 

profissão, como os dilemas atuais da sociedade da informação 

que nos afetam mais diretamente, o antagonismo entre a gestão 

da informação e do conhecimento, a cooperação e o 

compartilhamento de recursos, a necessidade de ousadia por 

parte das bibliotecas, dado os desafios da inteligência 

artificial,  a necessidade da integração das bibliotecas 

digitais,  enfim, a dinâmica própria de nossa categoria 

profissional no ambiente da justiça obreira. Para ilustrar 

esse cenário, a palestrante Neide Sordi, parafraseou o 

escritor norte americano Willian Gibson: "o futuro já chegou, 

só não foi uniformemente distribuído"! 

 

Os temas abordados ao longo do XVII EBJUT estão abaixo 

relacionados: 

� Consórcio de periódicos e Bibliotecas virtuais;  

� O futuro das Bibliotecas Jurídicas e dos bibliotecários: 

serviços, competências, transformações digitais;  
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� Comissão Temporária para Análise e Tratamento do Acervo 

Digital da Formação Profissional para o Portal de Conteúdo 

da ENAMAT;  

� Apresentação: Software SOPHIA;  

� Mesa redonda: Bibliotecas da Justiça do Trabalho: Construir 

o futuro;  

� Justiça do Trabalho: evolução, juristas: subsídios para 

criação de obras raras nas bibliotecas dos TRTs;  

� Apresentação: Software SIABI: novas funcionalidades voltadas 

às bibliotecas do judiciário trabalhista;  

� Planejamento e desenvolvimento da Biblioteca Digital 

(BDTRT7);  

� A atualização do Regulamento da Biblioteca como estratégia 

gerencial;  

� O papel das bibliotecas digitais na Gestão do Conhecimento 

no âmbito da Justiça do Trabalho;  

� Rede Virtual de Bibliotecas (RVBI);  

� Reunião das Subcoordenadorias: Apresentação de propostas e 

resultados: Propostas de Trabalho para o biênio 2018/2020;  

� O futuro do MARC, RDA, catalogação cooperativa e temas 

conexos;  

� Apresentação: Software PERGAMUM;  

� Palestra e apresentação cultural: "A música venceu", com o 

maestro e pianista João Carlos Martins, em comemoração ao 

dia da Pessoa com deficiência;  

� MARC: dicas práticas;  

� Propostas de Trabalho para o biênio 2019/2020: submetidas à 

votação 

 

As subcoordenadorias se reuniram e trataram de assuntos como: 

classificação patrimonial do material bibliográfico, aquisição 

de material bibliográfico por meio de convênios, descarte de 

material e preservação da memória, marketing, capacitação 

técnica em indexação, MARC e RDA, estudo e configuração da 

REDIJT como rede ou sistema, estudo sobre novo software de 

gerenciamento de biblioteca, entre outros temas. 

 

Como resultado do encontro os participantes do XVII EBJUT 

decidiram: 
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1. Recomendar a realização de estudo com o objetivo de 

estabelecer qual seja a nomenclatura mais adequada para o 

evento realizado pelos profissionais da área, tendo em vista 

as dificuldades encontradas por alguns bibliotecários junto 

aos respectivos Regionais quanto à sua participação nos 

encontros, sob o argumento de que “Encontro” não se enquadra 

em atividade de capacitação, o que, efetivamente é realizado 

durante o evento.  

 

2. Recomendar a manutenção na programação do EBJUT de palestras 
com professores (especialistas, mestres e doutores) e que o 

restante do tempo seja dividido entre apresentações de 

trabalhos dos próprios participantes e discussões, já que 

este é um espaço para compartilhamento de experiências, 

discussões e decisões para o fortalecimento e aprimoramento 

da REDIJT. 

 

3. Recomendar que os Regionais que já tenham desenvolvido suas 
bibliotecas digitais coloquem à disposição os códigos-fonte 

e documentação aos Regionais que ainda não desenvolveram 

suas Bibliotecas Digitais, facilitando, com isso, a 

preparação de seus repositórios. 

 

4. Sugerir o registro audiovisual dos próximos Encontros, a 

exemplo do que já aconteceu em eventos anteriores.  

 

5. Sugerir a atualização de fotos e textos das páginas das 

Bibliotecas da Rede e do Portal SIABI TRT, visando a 

atualidade de informações e a melhoria da experiência visual 

do usuário. 

 

6. Propor que o TRT2 realize levantamento de periódicos 

impressos e plataformas digitais assinados pelos demais 

Tribunais do Trabalho, considerando os dados:  custo, 

acessos, catalogação, suporte. 

 

7. Estudar possibilidade de realização de consórcio para 

assinatura conjunta de periódicos digitais, começando com a 

editora RT, que manifestou interesse em negociar futura 

parceria. 
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8. Elaborar lista de sugestões de melhoria para as plataformas 
digitais online, encaminhando-as às editoras RT e LTr.  

 

9. Esclarecer que a classificação patrimonial do material 

bibliográfico é de competência de cada Tribunal Regional do 

Trabalho, cabendo a cada biblioteca conhecer o entendimento 

do seu regional. 

 

10. Sugerir que as bibliotecas com dificuldade de aquisição 

bibliográfica busquem alternativas através de convênios com 

associações, instituições de ensino e/ou entidades de classe 

(OAB, AMATRA, Sindicatos, Universidades etc.) para a 

aquisição de material por doação, a exemplo do TRT18. 

 

11. Sugerir que o descarte seja efetuado de acordo com os 

critérios estabelecidos nas recomendações dos encontros 

anteriores, ressaltando-se a importância da manutenção de 

pelo menos um exemplar das obras da área trabalhista, para 

fins de preservação da memória técnico-cientifica da ciência 

jurídica na Justiça do Trabalho. 

 

12. Propor a criação de grupo de trabalho para sistematizar 

ações de divulgação e marketing das bibliotecas e seus 

serviços (cartaz, marcadores, e-mail, slogans), com a 

participação dos TRTs da 2ª, 3ª, 4ª, 11ª e 21ª região. 

 

13. Solicitar através de ofício ao CNJ a oferta de cursos EAD 

de Indexação e Catalogação para capacitação dos servidores 

que trabalham em bibliotecas da Justiça do Trabalho; a 

bibliotecária Creuza, do TRT22, ficou responsável por fazer 

o contato. 

 

14. Recomendar que a Subcoordenadoria de Sistema elabore 

estudo e documento elencando os requisitos funcionais e 

técnicos mínimos e desejáveis de Software para Gerenciamento 

de Acervos. O estudo deverá ser apresentado no próximo 

encontro. 

 

15. Realizar estudo e apresentar proposta (a cargo do TRT15) 

para discussão e definição da configuração da REDIJT como 

rede ou sistema (ou rede centralizada x descentralizada). 
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Sugestão de Tribunais para sediar o próximo EBJUT: 

 

Primeira opção: o TRT 16 aceitou o desafio, cuja aprovação 

deu-se pela administração daquele Regional no final do evento; 

 

Segunda opção: TRT 15 (condicionado à inclusão no plano de 

atividades para o ano de 2019), caso não seja possível a 

realização pelo TRT 16. 

 

 

Os participantes concordaram em manter as Recomendações da 
Carta de Porto Alegre (2017):  
 

� Recomendar que seja formalizada a Rede de Bibliotecas da 

Justiça do Trabalho junto ao CSTJ. 

 

� Estabelecer que o TRT 7ª Região e o TRT 22ª Região 

encaminhem consulta ao CSJT sobre a posição do órgão em 

relação à situação dos Tribunais no que diz respeito à sua 

força de trabalho especializada para a realização da gestão 

da informação no âmbito das Bibliotecas da Justiça do 

Trabalho, apresentando as preocupações da Rede sobre o 

assunto.   
 

� Propor que seja criado um grupo de trabalho junto ao CSJT, 
para representação de temas relativos à gestão da informação 

no âmbito das Bibliotecas da Justiça do Trabalho.  
 

� Estabelecer que o Grupo de Trabalho, proposto no item acima, 
seja integrado por três representantes. Sugere que eles 

sejam indicados nos encontros de Bibliotecários da Justiça 

do Trabalho, que as candidaturas serão voluntárias e a 

duração dos mandatos seja de dois anos, podendo ser renovada 

por igual período.  

 

� Estabelecer que no próximo mandato o Grupo seja formado 

pelas bibliotecárias Cristiane Ferreira de Souza (TRT 1ª 

Região), Adriana Cristina Bósio Pires (TRT 2ª Região) e 

Marcia Cristina Ribeiro Simaan (TRT 18ª Região).  


